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Resumo: 

A Gestão de Ativos requer evidências rastreáveis 

que conectem estratégia, processos e dados 

operacionais para gerar resultados mensuráveis.  

 

Este trabalho apresenta uma abordagem prática 

para acelerar a maturidade de um Sistema de 

Gestão de Ativos (SGA) baseado na ISO 55001 e 

na escala do Institute of Asset Management 

(IAM), usando Inteligência Artificial (IA) como 

habilitadora — e não como substituta do 

julgamento especialista.  

 

Propõe-se uma arquitetura de dados que integra 

CMMS/EAM, PIMS/SCADA, monitoramento de 

condição e históricos de falhas para suportar casos 

de uso como detecção de anomalias, diagnóstico, 

prognóstico de vida útil remanescente (RUL), 

criticidade e risco dinâmicos e otimização de 

intervalos de manutenção.  

 

A metodologia será ilustrada com casos práticos 

da aplicação da inteligência artificial na gestão de 

ativos físicos. 

 

Objetivo: 

O objetivo geral é propor uma linha prática para 

aplicar IA na gestão de ativos físicos com foco em 

evidências e resultados. 

Propor uma arquitetura mínima de dados para 

habilitar casos de uso de IA em manutenção e 

confiabilidade. 

Descrever uma metodologia replicável para 

priorizar casos de uso e medir benefícios. 

Apresentar estudo de casos para demonstrar 

resultados e ações derivadas. 

 

 

Termos e Definições: 

 IA: Inteligência Artificial 

 RCM: Manutenção Centrada na 

Confiabilidade 

 LDA: Análise de Dados de Vida 

 RGA: Crescimento da Confiabilidade 

 SPF: Análise de Sobressalentes 

 RCA: Análise de Causa Raíz. 

 CMMS: Sistema Informatizado de 

Gerenciamento da Manutenção 

 IAM: Institute Asset Management 

 

Metodología aplicada: 

Visão estratégica de um sistema de gestão de 

ativos.  

Será discutida a definição de um sistema de gestão 

de ativos conforma requisitos da norma 

internacional ISO 55001. Como um sistema de 

gestão de ativos pode ser mensurado através da 

régua de maturidade do IAM (Institute Asset 

Management). 

 

O poder da Engenharia da Confiabilidade na 

Gestão de Ativos 

Passar a evolução da engenharia da confiabilidade 

aplicada na gestão de ativos físicos. Quais são as 

metodologias da engenharia da confiabilidade 

aplicada em cada etapa do ciclo de vida dos ativos. 

A evolução da confiabilidade aplicada: “Como era 

antes da Indústria 4.0?”, “Impactos da Indústria 

4.0 na aplicação da engenharia da confiabilidade” 

e “Como a Indústria 5.0 influencia a Engenharia 

da Confiabilidade e a Gestão de Ativos Físicos?” 

 

Exemplo de arquitetura de dados e integração 

Será apresentada uma arquitetura integrada com 

diversos sistemas atuais para suportar as análises e 

o processo de tomada de decisão na indústria: i) 



 

 
 

 

CMMS/EAM (ordens, tempos, custos, hierarquia); 

ii) PIMS/SCADA ou MES (condições 

operacionais e perdas); iii) monitoramento de 

condição (vibração, óleo, termografia, inspeção 

sensitiva); e iv) repositórios documentais (DMS).  

E como a IA e as análises de confiabilidade 

apoiam na priorização dos riscos, e fazer 

prognósticos de falhas e ainda recomendar ações. 

 

Estudo de Casos com Aplicação Prática da IA 

1-Aplicação da Inteligência Artificial na execução 

de estudos de manutenção centrada em 

confiabilidade (RCM). 

 

2-Alicação da Inteligência Artificial no processo 

de gestão e análise de falhas (RCA). 

 

3-Aplicações práticas da engenharia da 

confiabilidade na projeção de falhas futuras, 

definição dos tempos ótimos para intervenções 

preventivas e inspeções. Determinação do tempo 

ótimo para substituição de um ativo. Definição da 

política de estoque de itens sobressalentes.  

 

4-Utilização da Inteligência Artificial para apoiar 

os especialistas na tomada de decisões utilizando 

como base todo o conhecimento adquirido através 

das técnicas de confiabilidade, incluindo, análises 

LDA, RGA, RCA, SPF, RCM, FMEA, dentre 

outras. 

 

5-Apresentação da Inteligência Artificial aplicada 

em um sistema especialista de detecção, diagnose 

e prognose. Aplicação do conceito da Indústria 5.0 

na qual humanos e sistemas Inteligentes trabalham 

juntos, personalizando recomendações para cada 

tipo de ativo, planta ou contexto operacional.  
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